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ANEXO I – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

CAMPUS DE CRUZEIRO DO SUL 

CENTRO MULTIDISCIPLINAR - CMULTI 
 

ÁREA 01 –   CIÊNCIAS FLORESTAIS 

Conteúdo Programático: 

1. Legislação florestal; 

2. Crescimento de florestas nativas; 

3. Crescimento de florestas plantadas; 

4. Inventário florestal; 

5. Dendrometria; 

6. Impacto do manejo florestal; 

7. Manejo florestal de precisão; 

8. Certificação florestal; 

9. Educação Ambiental; 

10. Manejo em florestas comunitárias. 

 

Bibliografia Sugerida:  
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BRASIL. Lei 6.938 de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente seus fins e mecanismos de 

formulação e aplicação, e dá outras providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 03 de set. 
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União, República Federativa do Brasil. Brasília. 03 de mar. de 2006. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Instrução Normativa no 5, de 11 de Dezembro de 2006. Dispõe sobre os procedimentos 
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Brasília. 13 de dez. de 2006. 
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FIGUEIREDO, E.O.; BRAZ, E.M. D'OLIVEIRA, M.V.N. Manejo de precisão em florestas tropicais: modelo digital de 

exploração florestal. 2.ed. Embrapa. 183p. 2008. SOUZA, A.L.; SOARES, C.P.B. Florestas nativas: estrutura, dinâmica e 

manejo. Viçosa: UFV. 322p. 2013. 
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- SFB. Brasília. 2009. Disponível em: 
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CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE RIO BRANCO 
 

CENTRO DE EDUCAÇÃO LETRAS E ARTES - CELA 
 

ÁREA 02 –   ENSINO E APRENDIZAGEM: ÊNFASE EM DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

Conteúdo Programático: 

1. A Didática como campo de conhecimento científico, disciplina curricular e prática pedagógica; 

2. A Didática como teoria do ensino e seu diálogo com as ciências com implicações na Educação;  

3. Didática, as prática de ensino, princípios para a pesquisa e a docência; 

4. O processo ensino-aprendizagem e as relações entre Didática e Currículo; 

5. A prática pedagógica como objeto de investigação e de produção de saberes docentes; 

6. O estágio supervisionado e a relação teoria e prática na formação docente; 

7. A função formativa da prática de ensino e do estágio supervisionado nos cursos de formação de professores; 

8. O papel da escola e da universidade no desenvolvimento do estágio supervisionado; 

9. Os saberes da docência na constituição da profissão e profissionalidade do professor;  

10. A construção da identidade profissional docente: relações de gênero e de classe. 

 

Bibliografia Sugerida:  
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LIBÂNEO, José Carlos. SUANNO, Marilza V. R. (Orgs). Didática e Escola em uma Sociedade Complexa. Goiânia: CEPED, 

2011.  



______. O campo teórico e profissional da didática hoje: entre Ítaca e o canto das sereias. In: EGLETT, E. et al. Trajetórias e 

processos de ensinar e aprender: didática e formação de professores: XIV ENDIPE. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2008. Livro 1, 

p. 234-252. 

LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e aprendizagem da profissão docente. Brasília: Liber Livro, 2012.  

LUDKE, Menga. O professor e a pesquisa. Campinas: Papirus, 2001.  

MARIN, Alda Junqueira; PIMENTA, Selma Garrido. (Orgs.). Didática: teoria e pesquisa. Araraquara, SP: Junqueira & Marin, 

2015.  
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________, (Org.). Confluências e divergências entre didática e currículo. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 1998.  
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PIMENTA, Selma G. (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez, 2000.  

______; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção Docência em formação. Série 

Saberes pedagógicos). 

TARDIF, Maurice. Saberes docentes & formação profissional. 3. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 11. ed. São Paulo: Cortez, 2002.  

VEIGA, Ilma P. A. (Org.). Didática: o ensino e suas relações. Campinas, Papirus, 

 
 

ÁREA 03 –   PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

 

Conteúdo Programático: 

1. O condicionamento operante de Burrhus F. Skinner; 

2. Epistemologia genética de Jean Piaget; 

3. Teoria histórico-cultural de Lev Vygotsky; 

4. Psicogênese da pessoa completa de Henri Wallon; 

5. Psicanálise e educação; 

6. Teoria das inteligências múltiplas de Howard Gardner; 

7. Atenção e memória; 

8. Motivação e aprendizagem; 

9. Afetividade e processos educativos; 

10. Contextos sociais do desenvolvimento: família e escola. 

 

Bibliografia Sugerida:  

CARRARA, Kester (Org.) Introdução à psicologia da educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004. 
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GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. 22. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. 

GARDNER, Howard. Inteligência: um conceito reformulado. Rio de janeiro: Objetiva, 2001. 

KUPFER, Maria Cristina. Freud e a educação: o mestre do impossível. 3. ed. São Paulo: Scipione, 1995. 

MORAL, Elaine; VERCELLI, Ligia. (Orgs.). Psicologia da Educação: múltiplas abordagens. Jundiaí: Paco Editorial, 2013. 

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999. 

OLIVEIRA, Marta Kohl. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento um processo sócio histórico. 4. ed. São Paulo: Scipione, 

1999. 

PIAGET, Jean. A epistemologia genética. Tradução Álvaro Cabral. 4. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012. 

SANTROCK, John W. Psicologia educacional. Tradução: Denise Durante; Mônica Rosemberg; Taís Silva Monteiro Ganeo. 3. 

ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 

VYGOTSKY, Lev. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 7. ed. São 

Paulo: Martins fontes. 2007. 

 

 
 



ÁREA 04 –   PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO EDUCACIONAL E CURRÍCULO 

Conteúdo Programático: 
 

1. A Organização da Educação no Brasil. A Educação Básica e as Modalidades da Educação no contexto da legislação de 

ensino; 

2. LDB (Lei 9394/96): trajetória, contexto de aprovação e alterações; 

3. Plano Nacional de Educação: histórico e metas; 

4. Política de Financiamento da Educação Básica no Brasil.  

5. Currículo, Avaliação e Gestão no contexto das políticas educacionais e da Legislação do Ensino.  

6. A produção teórica sobre currículo, gestão escolar e avaliação no Brasil. 

7. O currículo como organização geral da escola. Os níveis de realização curricular. Instâncias e agentes, papéis e 

competências; 

8. Poder, resistência, ideologia, cultura, autonomia e participação na legitimação de currículos;  

9. A gestão democrática e o Projeto Político Pedagógico. 

10. Identidade, diversidade e diferença no currículo e na gestão da escola. 

 

 

Bibliografia Sugerida:  
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CNE (Conselho Nacional de Educação). Parecer CNE/CP 03/2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
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& Sociedade, Campinas/São Paulo, n 86, p. 133-170, 2004. 
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